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PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LECTIVO 2017 — 2018 
 
 
 
Unidade Curricular: Pensamento e Obra 

Docente responsável: Prof. Auxiliar Tomás Maia 

Respectiva carga lectiva na UC: 2 horas 

Outros Docentes: (categoria nome) 

Respectiva carga lectiva na UC: (x horas) 

ECTS: 6 ECTS 

 
 
 

1 — Objectivos de Aprendizagem   
 
O objectivo principal de Pensamento e obra está resumido no próprio 

título da Unidade Curricular: articular o pensamento e a obra. Esta articulação 
parte da premissa segundo a qual a própria obra de arte — melhor: o fazer-
obra — é uma modalidade autónoma do pensar. O objectivo desdobra-se em 
duas competências a adquirir pelo aluno: tornar pensante o seu próprio 
projecto artístico, dando-lhe simultaneamente a capacidade para analisar 
obras de arte.  

 

2 — Conteúdos Programáticos  
 
Qual a ideia de obra predominante no Ocidente? E que procuramos na 

obra que não encontramos num ser vivo? 
Para responder a esta (dupla) questão, Pensamento e obra parte de 

uma hipótese geral: entre a obra artística e a experiência amorosa existe uma 
relação essencial. Razão pela qual iniciámos esta unidade curricular, em 
2009, com a leitura d’O Banquete de Platão. 

A partir do presente ano lectivo (2017-2018), a investigação centrar-
se-á no motivo do feminino (e do materno) como matéria privilegiada para 
indagar sobre a origem da arte. Iremos partir de um aforismo heracliteano — 
phusis kruptesthai philei (habitualmente traduzido assim: «a natureza gosta 
de se esconder») — fazendo o contraponto com a tradição europeia dos 
pares jacentes, a qual nos guiará nos próximos anos.     
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Simultaneamente, faremos um excurso sobre o mito de Édipo, mas a 
partir do ponto de vista feminino tal como no-lo dar a ver Eurípides com a sua 
tragédia As Fenícias. Deste modo, da pré-história passando pela Grécia 
(sobretudo os poemas trágicos) até à modernidade ocidental, propõe-se uma 
filosofia de arte radicada na necessidade da obra.   

O trabalho escrito final deste ano incidirá sobre todo este contexto, 
devendo articular-se com o filme que projectaremos na sala de aula: Édipo 
Rei, de Pier Paolo Pasolini (Itália/Marrocos, 104’, cor, 1967).    
 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  
 
As aulas, de natureza expositiva, consistem na análise de textos 

acompanhada de referências constantes a obras de arte. A investigação 
teórica do aluno, por seu turno, deverá manter-se estreitamente ligada à sua 
investigação artística — que é o elemento motriz do seu projecto individual.  

A avaliação é contínua, sendo valorizada tanto a assiduidade e a 
participação na aula (com um peso final de 25%), como a apresentação oral, 
num debate alargado a toda a turma, de uma sinopse do trabalho a 
desenvolver (correspondendo igualmente a 25% da classificação final). Este 
trabalho, redigido com o acompanhamento do professor, incidirá sobre uma 
das peças comentadas no decorrer do semestre, ou sobre o filme visionado, 
e é valorizado em 50% (na classificação final).   
 O aluno que não apresente oralmente o seu projecto e que não 
compareça às aulas, fica imediatamente arredado da admissão à avaliação 
final.    
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5 — Assistência aos alunos  

 
O professor está disponível para um atendimento complementar às 

aulas, das 19h às 20h de cada quarta-feira.   
O atendimento está sujeito a confirmação pelo professor, depois de 

marcação solicitada previamente pelo aluno com a antecedência (mínima) de 
uma semana. O atendimento, salvo indicação expressa, é feito na sala de 
aula e o pedido de marcação deve ser enviado para o seguinte endereço: 

t.maia@belasartes.ulisboa.pt 
  
 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 29 de Setembro de 

2017 


